PARECER Nº   597 , DE 2004

DA COMISSÃO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO SOBRE O PROJETO DE LEI Nº 1004, DE 2003

De iniciativa da nobre Deputada Havanir Nimtz, o projeto em epígrafe dispõe sobre a concessão de transporte gratuito e obrigatório aos profissionais das Guardas Civis Municipais do Estado de São Paulo.

Nos termos regimentais, o projeto esteve em pauta e recebeu uma emenda. 

A seguir, o projeto foi encaminhado à Comissão de Constituição e Justiça, que se manifestou favorável à sua aprovação e da Emenda nº 1. 

Na seqüência, a proposição foi encaminhada para a Comissão de Transportes e Comunicações, que exarou parecer contrário à sua aprovação e à Emenda nº 1. 

Na seqüência da tramitação, o projeto foi encaminhado para a Comissão de Finanças e Orçamento e, na condição de Relator designado, cabe-nos apreciar a propositura consoante o que dispõe o § 3º do artigo 31 do Regimento Interno consolidado. 

Da análise da proposição, verificamos que a gratuidade pretendida gerará uma perda de arrecadação das empresas que operam o transporte coletivo. A perda da arrecadação será coberta com o aumento da tarifa do transporte público para os que não são beneficiários da gratuidade de transporte ou pela subvenção estatal às empresas. Como o valor unitário da passagem do transporte coletivo já é extremamente alto em relação à renda dos usuários, a primeira opção se mostrará pouco eficaz. A segunda opção, ou aumentará o déficit público paulista ou reduzirá as dotações orçamentárias destinadas para outras áreas de atuação do Estado, como a saúde e a educação.

A Emenda nº 1 propugna pela adoção da subvenção estatal à empresas privadas e, conforme consta acima, esta opção desvia dotações orçamentárias de áreas importantes da atuação do Estado ou aumenta o déficit público.

Ante o exposto, somos contrários à aprovação do Projeto de lei nº 1004, de 2003, e, consequentemente, da Emenda nº 1.

a)  JOSÉ DILSON -  Relator

Aprovado o parecer do relator contrário à proposição e à emenda nº 1.

Sala das Comissões, em 27/4/2004

a) LUIZ GONZAGA VIEIRA – Presidente
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